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RESUMO 

A comunidade fitoplanctônica e a ocorrência de florações de cianobactérias tóxicas 
na Lagoa de Jacarepaguá (RJ) foram estudadas a partir de urna abordagem ambiental e 
experimental. A Lagoa de Jacarepaguá é oligohalina (O a lOS), rasa e vem recebendo 
efluentes domésticos e industriais intensificados nas duas últimas décadas, tornando-se 
hipereutrófíca (136 llg.L-1 média anual de clorofila !!). Realizou-se estudo de um ciclo 
anual (08/96 a 09/97) com amostragens quinzenais em três estações de coleta, Desde o 
início do estudo até o final da primavera (11196) a comunidade fitoplanctónica foi 
dominada por cloroficeas, sobretudo Chlorococcales (61%), sendo substituídas por 
cianobactérias (87%), principalmente Microcystis aeruginosa, que tornou-se a espécie 
dominante pelo restante do periodo estudado, A biomassa de cloroficeas esteve associada 
positivamente com as concentrações de nitrato (1- 0,72), fosfato (r= 0,55) e com a 
profundidade da lagoa (r= 090) e negativamente com salinidade (r= -0,41), temperatura (1-
-0,31) e concentração de amónia (r=-0,33), já a biomassa de cianobactérias esteve 
diretamente relacionada a salinidade (r= 0,59), concentração de amónia (1- 0,42) e 
inversamente à transparência da água (r= -0,40) e temperatura (r= -0,30). Análises por 
HPLC demonstraram a presença de microcistinas (MC), heptapeptídeos ciclicos 
hepatotóxícos em todas as amostras do séston, após o surgimento de M aeruginosa (0,8 a 
979,2 /lg.L-1

), mas não na água. A biomassa de M aerugínosa, a concentração de MC no 
séston e a quota celular de microcistina (MC/célula de M aeruginosa) foram mais elevadas 
na estação 3 (Arroio Pavuna), região que recebe a maior quantidade de efluentes com carga 
poluente. As variáveis ambientais que se relacionaram ao sucesso de M aeruginosa na 
lagoa foram salinidade (r= 0,58) e concentração de amónia (/= 0,41). A salinidade 
demonstrou ser um fator importante para explicar o sucesso de cianobactérias nesse 
ambiente. Por outro lado, experimentos realizados em diferentes condições de salinidade (O, 
2,5 e lOS) para testar o crescimento e produção de microcistinas por M aeruginosa (cepa 
NPLJ-36) revelaram que a salinidade não trouxe beneficio direto à cianobactéria. 
Resultados de cultivos realizados em presença e ausência de Eichhornia crassipes, 
macrófita abundante na lagoa, indicaram que há uma competição entre essa duas 
comunidades pelos recursos do meio e que o aumento de salinidade afetou principalmente a 
macrófita, eliminando-a e trazendo um beneficio indireto para a comunidade de 
cianobactérias. Os valores intermediários de salinidade testados (2S e 5S) foram os de 
maior produção de microcistinas, apontando para o risco de ocorrência das florações de M 
aeruginosa no ambiente estudado, onde esses são os valores de salinidade mais freqüentes. 
As constantes flutuações de salinidade às quais a lagoa está sujeita oferecem um risco de 
proporcionar maior biomassa de cianobactérias e, em conseqüência, maior concentração de 
microcistinas, trazendo sérios problemas à saúde pública, em virtude do uso para a pesca e 
atividades de lazer desse ambiente. 



ABSTRACT 

Thc phytoplanklon communlly 100 lhe OCCUrTCTlCC Ofloxic cyanobaelenal blooms ln 

Jacarepaguá lagoon. RIO de JlllClro, Bravl. weTe stuo:!led ln ricld and ln labonIlOf)'. Thls IS 
I shallow bf'ackish COISlal lagoon (O 10 lOS) Ind has been recelVlni domesuc Ind IIldustnal 
"'lStc for lhe 1...0 pasI docades, becommg hypereulropluc (136 ~g.L,1 Innual lverage or 
ch'oropbyll g). A study of InnUl' cycle was madc: (08196 I (9197) and lhe samples ~re 
coIlcctcd c:ach 1...0 wceb ln Ihrec stallOr'lS. From lhe begin of lhe Sludy unlll lhe end or 
spnng (11196) lhe phytopllnklon wu dormnaled by grcen Ilpe, 5pCClIlly Chlorocoecalcs 
(61%) bemg replaocd by cyanot.clenl (87%). 5pec: lally Micrfx:ysrt:r ~rugtllO!SU. lhe 
domlnanl speo;:ies unul lhe cnd of lhe sludies. The green alpe blomass ,,-as posllll'cly 
relaled wilh nilmtc (,.. O,n ) Ind phosphorus conccntmllon (r- 0,55), Ind Wlth lhe deep 
meter (r- 090). Thc com:lahon WIS IlCgallve wi lh salinity (r- -0,4 1), lempcmture (,- • 
0,3 1) and amnlOnium concentmllon (,- -0,33). The cyanobaclena biomass was dlrect'y 
relatcd 10 sal inity (,- 0,59) Ind ImmOnlum concenlmtion (,- 0,42) Ind Indlrectly 10 water 
transparence (,- -0,40) and lempcralure (,- -O.J(l). Thc HPLC analysls showed lhe 
presence or mlcrocystms (MC). hepe.IOIoxic cychc heptapeplldes, ln ali lhe scston samplcs 
(0,8 10 979;1 nL I). after lhe begiMIIl8 or M. Uf'rugll>o:ro, hui not dlssolvcd ln lhe walcr. 
Thc M. aeruginosa blOOllSS, SCS10n MC conoentrarion and <:eU QIIOI.I of microcystllls 
(MClceU of M «ntgll>wo) were hlgher ln statlOll 3 (Arroio Pavuna). where lhe WMIe input 
is grealer. Thc SlICCeSS or M ~ruglllo.'iQ ln lhe lagoon was related 10 5Iltmty (,- 0,58) and 
ImmOfllum COOOaIl1lIlion (,- 0,4 1). Thc wnauon ar sahnity was importanl to explain lhe 
del'elopmenl of cyanobaclenas III tIIlS waler syslem. The expenmentll m dtfTen:m sahmty 
eoodlllons (OS, 2S, 5S aAd lOS) ",Ih M. oerugmoso (NPU·37) growth and mlerocystins 
producllon rel'ealed lha! saltmty has not ravored lhe eyal'lObaeleria. The M. QerugIllO.'iQ 
eulture Wllh and wilhout E/Chhcrmu crUSlltpu, abundanl maerophyte ln lhe lagoon, showed 
a competi lion between Ihis bolh commumlies about lhe nuln lional rcsources, aOO lhe 
maerophyte COIllmunity (Etehhornia erllSSlpu) wa.s elimilUllted during high sali ni ty, 
eonlribulmg indirectly 10 eyanobaclen a eommumly developmenl . lhe salimty mtermediale 
l'a1ues lesled (2S and 5S) eonesponded 10 lhe h'ghcr mlerocystllls prodUCllOll, shoWlng lhe 
osk of M. aerugi1t()$(l bJooms 10 Ihls CTlV1rOnmertt. since Ihcse mtcrmedllle wlues are lhe 
most f~u::nl. lhe constanl sahnlty wnallons ln IhlS lagoon eould conlnhutc \O lI'ICrease 

lhe hepat010xic M. fJe"«",o.'iU blomw, and lo ITICrease lhe mleroeystms eoneentration, 
"llh consequenoes for fishlll8 and pleasure ':lIl'llICS ITI tlus CTll'ITtmmenL 
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